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""'SEMANA "DESPIDA

Vcsse campo c»rahro«o dn noti <a

Em iirfiitrirn v.
Mo .,s.  .....
Que t?nsa temos

Nb verdade o calor otU;ivn d anui
B ma pobre .'iiliiililo jA não podi
Fiucr ia mm» [iniifn. psirc|-oh.
Sem quo Ufanao mirdulo -' molli.

Trazia o ralor Inl gaim
Que a penlfl ii ra trabalhar
Tiniu, vonli le i.rolsr
Como aqm nada « Semima,

¦ Ms» ImBcÍii.ioi.... riso
Sr min ea.l-a.se i, Pr.s„,. 

•

PotlRúl rflllm .1 .'S'.i \ki
Achando « priaSo maioria.

< • '.ii uai sinn» ¦• hem estnpnln
l'ui>, sh i|it-r nhni de srihnra,
Si.il qu-i ipic ii . ni-.i tinia (ura
|'] *< nhoru a tn.ru quer RcllRI , ,
\ |,i, ..-.--a /'nisii um p.mcu exotici

k um (¦¦-. ailinlio lomphcada :
-c .i M-uhorn lor Uai -radiada

T 'Uule d ilibo é que ha de librai 'i\

ii, -HlKK.

A. PROMESSA

\ Mane.

atltiel, como
terei 0 Ruy. .

Mais tni.i<- chega o noivo, o Ruy,
alegre e riwnlm, e, qne bella
sorpicsii! tlaz lhe u allliel.O atinei
i|iie elle lhe levar», por. pinara.
.,', para vel a tnfte qti rpdo vol
tasíf, e assiítti a espansjlBNi. -na
al.Jllli, qUIHUc. ll.'o lill.ítra..s. . s.
p.nri assistir ao radiante, brilhai
ili.s seus lirllos olhos azues e
grandes. . W

Ma- ii qne era Ím-o V Ficava ella
tris-t, t

Kiu ver.laile. Klla dérááin uul.ro
d' dinheiro d'i santo. . . Bom sant< .
tftu g*Mier»s.» e i:Vi bom 1... K
agora nu» dilli. i! ,1- ia ser o pi-

metito da piomessa !..'.

Depoil de rliu-n o q:io - que veio mau
— I mm liinloria» li p r» Matto t-roaao.
Sou muito macro, pra roer ml osso
<uic ilcrt hmire 0 fli-a li p'ra trai...

Pernai*. liiiCLTunieiiie,
Apemr il"esic meu mimo
U velho vicio cncaniou nu"

J. tu (.'nilo mnisdim eoiua pel* frente..

N5i «eu.
]ip Ul ínspeclor i.kh:i
Quo um bollo curapoUm
\n eara dn jjenlo Uni ..
0 tnl IA viu a menina
No íhofosiim* frie-tc
Vao a policia ladina
V. i
Olil meu 

'<«p..
nd:i laniban',.

— Nhu viste crosnea ii'w nud.i,
Tn iistc uni braço >ií creunçH :
Ou 011 tüo he Maio niiiií,
QUO ousa i-oiB:i mc (lcs»ro<r
Tu. (iahão. corof?»te i. rnrDO
Deixando djibos nos lorimcs !
Quo o chefe irepo :.o fiiriu
K mundo dtir no Cuihao
fn» seis moies d-' pnaái>

,-h que elle não descutirit n.ul de p-o

I ti:, tert: \:-.|i0 iisni^io Ti:-, irntes,
yne loif enqtiartejs Io
Su neculu jitisntido

Andai ainda a revolver ^3 centea !
Pashou liontom teu dia.
l"iiHs:ntf- a no si li viila I

K qnciu. meu bom Xnvior, j.i ic d¦ nh.
Quii te queroni fa/er posiiiviita ü

F' aliHplíauKiilo nm liorror!
K'demais ! positiviM.» 

'
Ainda se tüisi' Doutor
Ou Cirurgiao-UtíiilUla. , .
Proto-marljrr da líejjiib; ou.
Inconfidente [errivel,
Que livoste morte liorrivrl
No lilíiL- d:i pi-ai;» juil-lua.- —
Vf que este torrei:o t.rm,.
Q ii a com teu santau rc^aste
¦i.l nes pbi.i iliiulu i. frueto
Ü.i íoiiieutú ipio pinntnsie !

E abrindo ;i lar^a pai ma tli liiítoría
Onde d teki iioiin' It.íIi.i 1h'l-urnnte.

unnuir

(D'0 flttn.

utf>
¦mo n

Não quero <!e s,ii.'.d:o -i
Nem tudo a rrofa podí

PIADAS

¦ii 11'i'iii peiunln ii Hiuieí,
-11 . ai.url mie llie .lula I.
u noi\... [fama ranle em

ijü-' llliliani Iritn a> [mze.s ile llli.-
a: i nfus rie m.jvi s. , .

K qiiH pezar ijii-' leve a formo-
sa Mii-|f..ia, tenda penlitlo aqttella
juia simples, um pobre aru dr*
uuro c nu nina penda pequena, m»s
que paia ella tiillia um alto valor:
— o ler sido o trw;u de união entre
ella e u Iiuy, mrufados que an-
(iavaiii por nina questão de ciu-
nies, e que ti'apirllu tarde, bella
tarde luminosa de Abril, tinham
feito as ítazes, e qne prazer! sei
Ilidas por um beijo prolniiçado e
iloc, e deixando, como grata lem
branca das.alegrias djissi yjiAvj}
biltaçAo, Riltíelíe ánnel, aquille
siiiq [es iiitnel qife tinha todo uir
vhIit moral, perfumado e doce.,.

K agora, tendo o perdido, a ila-
limia cliuiiiva (tiiiaiganiente a sua
[•cuia, e. A lembrança d'i.quella
p'eiitlíi de anioi', os seus grandes
ullios aziu-s fitavam o eco Vasto,
t.iliiiiein grande, a/.nl também, e
deixa Vil m ifillir abundati leniente
peidas e mais pendas, laces a
baixo, que vinham caliir hii lUillu,
L-niiuiH 'inerereui e^mp^nsar sqtielle
coração aniaigii'-»do (; prt'jit'/.o ila
uijiia |'cii 11 ¦ [iie >>• perdei a . . .

E depois ile tmiiiKs e rviteraiUs
buscas jior todos ns cantos da rasa,

Maricota, sempre fonui s i e
triste, com os olhos cheios d'agua
e n coração cheio .le .iiurnstia, e """'" "."'"'!'v'"

nli.i a esperam,'!!, aban limava se
lio sofá, a chorar, n chorar perdi-
dametiie, turturando os sms gntn-
iles olhes a/.ues, qne se erguiam
mapeados para o cèo longiitqiiü
lamtiem azul, taiubeui grande...

K que sei ia d'ell.1, coitaila!
itíTora, sem aquella prenda qne lhe
ib-iii o Ruy, em uma bella tarde
de ii ivnciliiicüo e ile aimir-', ..

1'.;m religiusH e abrigou-se na
i-V ! i.,iiifiii era " santo descobri-
ii,ir ilos luiriliilos?- Ali! Santo
Antônio^. s. Ksse bom e meigo
santo que iii uma vez ii/era itppa-
t-i'---i' li Kny, ha tempos, rpiaudn
f!le iiii-livn, esqtiivainente, ieti-
frisln e imWi.. , Ali! honi santo!,..
K i-miio n üny a|i|>;iipcei'ii de-

rellilji a/.ul. prouiritet! ao sa
q*U,l 

¦! ' f-í! I i-OI

Carlos EdDariiO

Coincidência

. TRIBUNAL Dl EE1.AÇÀO

Sessão èm VS Jc Abril
de 1S0II

Haboas-corpus orijinario
n.ti9. Nctlioroy. Impetrante
\ntonio Francisco da Coita
Líirro. Pacianw Isabfl Oaa-
ninei. Relator o dosem-

-'—bnrgador iiresidelitôi-COTl-
cederam o habeas^corput

mente. *

tenham maltos lilli"< -
queixem ui.tis t«rd^ ile c
Biiiiuncb. Ksse tieg. i io
te ¦i;iio ib- mulher rli-ir:
llH|,,o .. li rs..! ¦--!• U 1 -. -l

illllll o
I.

|.„»r i

lio !

i .i ii e-.ui Ia ir .i- e-iciii
ralrão.

Procur*, siuhã im
K' Tenlailf.
K..1 |„M ;w..,,.;„.

Leva, ,, ti.l,., |,..,!'. i,, ,- !¦:.,
Estão birgens v..u a p-n ;.i s. v... i,, ,„als

lu.il. liei t- ,-í. i n,.. meu
P,., s,.,e.„ r.Ti-tad.- . 
«•-'¦¦¦i'» -..!..!• K..i.. ,,.,,, :i. „!,"„;,„;,;,;"",;:;
1! oi iii 1 uí* Hoii.i! to.ia- ,,

l-i-.i ¦-¦ l.reiei mesmo o oiim sol-'! ' >""" "'""" ' ",l"1"' r.eu ¦. .!..sfri........ lleid.ssníu,
ii iiiMvalo paru ii*o K,tus'o. mi li.meu. um fatio.

['. ma u ni'ml.i tit t-MjIa i-i bal ns qne o . m ¦;; i-:ii 
'

Fez elioili.e ;..,,

1'tlí .lem.ira iln
'.SUrani to lus em

Quando appurec
¦s-ino birgm*

TlIBB*

1DY1J0

Klll:e..lil,i a Man ;i,li,i..,í em
IVrrupolis p,t*vj)va nu váfio em*-.,
loi., a Mnóhle bale,... ã portado
sru amor. Leinbrava-se ,!, s beijos
du Carlos, daquelles apertos de
mão, doi... de todas aquellas
amabilidades qne o Carlos sabia
fazer.

Nu enorme retiro, a rapariga
¦jo^íiTai de ura;i liberdade a«pla-.
Morando em uma pasiidimlr i ampo,
elli muita«i ri,-- ¦¦ ¦- iIi.hm <e

n-HJC. t.e -i'.|

Ai ! o numero da historia
Com qne deveras e bino '-

Até parece qne o Birro
Tem uma coisinha iufçlnna,
Que não .14 nem um es|iirro

Senhora qne se rommove.
1). Isabel, a nurirllte.
Sem ser prinrez-i regente,
Teve o sul se-HiiM e nove
MllitO UUilllisMtn.ill .-nte.

Klla tinha 1 õ anãos, uia.U d
llores, estreita qne principia a fnl
giirar no tÍrtnnmeiito d* Tidu. KIU (,_| ,
18. Amor uiileiile. í..[n nra. ;i «inie .1.,.!.:,.I lu.
diriArio no mr ieáo. Kn-oo-iaiam I,,,, r,|AlM(^, ,„,,,]_ |,HI,
se um ilia èui ti .14 te.stn. N i igreja
*e bem me lembro oi olhos delia
riiKiiiiUrttatn-se com os delleç...
ninaram se.

Ü amor í um demônio infantil
qne vem habitar u inferno da
nufsa alma. O amor. cmi-i qne
nos f;i7. ver ístrtllas ao meio-,lia !
O amor, traça qne lóe todas ai
folhas lio livro da nossa ei!-.
tenciii. O amor.. . é o amor que
nos ahnienla • munas vezes j.ita
coal um 1'oore mortal nss harjiu~ 

j brenhari se no mattn e oiivinju
da cidade du pé junto. canto iristonhn de nm sab-íl appr

amou a j iimoii-sf c ida vez m*us e . . . d

ia

soluçara pensasdv nu a--n piimeiro
amor.

Uma tarde em que e]ta citava
contemplando n i meatiio sitio,ama'
estrell.i qne principia th. a rum-
per o mau!" azulado áu cto, um
rumor mrlo veio despertai a da
cuntemplario.

— Ai : balbucion alegreniente a
rapariga '.

Kra o Carloi que tendo necer-
sidair de coutas reierv . !.- em-

Man Viinli . Ma .|.|il |.«l- |».

O raiz .le i
nasce na alma

liz qne * o amor
tl-^ie m.s ullios

l'or nioileslia n cnllrçn não disse
por onde c que elle sae.. .

O Cavalheiro ií. í1-.

rl.iiia' |..

lU-oel
nid.

pi..loja
.este ./...•

A T. V..
caixa

v.mii-se velo l'»rl,„. K
mJiÍs pondo cem elles. íitAin sur
rjsu? presentes, cai Ias petfnma-
,\,s, 

'o 
rtinho. d pai ,1- M,„i

quinhas data urros estrondosos.
Sem »*r* vftra niKnos-

__ Cin patife desempregado !
\\v bilontra que nao tem oad«

, abir morto e qne qaer casar !
Cm liesaforo 

'

Mus o rapaz coat a va da pequena,
a oetinena E"Slava ilo rapaz, e
nuaiulo iml.us querem .. .

O Fortnaatn, qns era o pai da
menina ivsnlveii deportar a rrs-
peitavel lilbt b' para as banda* ja
,le Petrouolis.

r,n l.eilo dia. muito i

-\ M.U'ÍHUÍ'í'i's Um potlfii chn- :j.r;',ii e
¦09i li foi ''a.rpir a* d..f-«s de uma |mn n Pi

litiiiria, <le uma O qne
\':os n q1!,. piiilia dlailo e?'

Silenci", Uii '. lua, '!>5lemiinlia
de (]unsi todas as aveiutiras de
amor. Nada reveles as estrellai,
tttai companheiras.

silencio tth ¦ flores apresles.
Adormece com a mnt-ica tios meus
beijos.

Falile ! Urinliil.. ' Ale ar,ui !
Kra o pai de Mariqninlias.

Até aqui 1 C abraçados nm ao
outro. K ella... toda desairau-

Anil..
arrti-

--tli'ia

mUie

oeluaram-se.

I |.» p LI l r.tSi..

lllll.l. . . [l.'|..-
r.
o Lem lemedm

i'.'

II..I....I
ÍV.S..,

A In

i leis
>i.. i

lia. J„r,„. .', .'-.•,..-..' .le I-

StTiífi,,,.,, (,,..,.... a. m •• —d.;...-
Onde s. viu i-, .... in ..ii-.io t

A SM' tlSSlm, ib >t.l " -'¦-"a.
Será difikil dt-. , . hurli*r.
''Ileilí-lue s.-r I....I lu rreoril
OliijUfc osnjeiloaliíiiem debocha !.
A taxa... n«0 ! Se Ibsse á tucha
Tinham in'a mim pata atochar

i pi

ide

>y:itHx-
ipie, tai:

i. n. i
,„ ,, I,, lhe .I. i.i de esmola ioda
H,|i;e!l i ei an 1-' quantia que ]¦]¦"-
mettera ao santo.

Tamlicni se elle. agora, egoísta
e mau, nào lhe fazia apparecer o

I".lll.|.|
ser; u n,lo
Sr. li. S

losas. .hmt. .i--f a fome com
vontade de romer p sabe Deus
qne saliira disso tudo !

jV.a.
' Ma

1 aa irJTalar-
— Mudada

i!!?rio áo "™Í£> f«U„

r.iTI'U'!:i.'S
h. í-ksa:'.o

ii ¦ .<": dos finados
Í-hii-,.. esta. CáifiHílsa.
uí verme : ¦ Ai que desgraça !

olus t)i.-/'";

Kniiim de>ejo de coraçilü a am- dizer nadi '¦ t-,lut* ingrata .
bus que sejam imiito felizes, que' Ncísb momento passava a Clara, Bock.
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THEATRO DO RIO NU'
Colleocao du monólogos, caneouctiu

Mcemw cômicas e pocHÍaa

QUAL 0 QUÉ!
CANÇONKTA

Jlepertorio de Edmundo André

i

Sou ilistialiiilo por demais
Se alguma cousa ell [iriimetter
Hoje, amanhã não auu capaz
De me lembrar o que possa ser.
Isto é tão certo que até,
A Luiziulia me encontrou
K me perguntou ; ó José
Meu presente oiide tieou !

llein ?
Que !...
Si in 'I

Ah !...
Oh!
Como ?
Quando?
Qual o quê !...

Com certa morena a valsar
Nua rodiipiu dn tontear,
No meio da valsa com ardor
Lhe declarei o meu amor.
Baixando os olhos para o cbao
E com aa faces em rubor,
Bateu-lhe forte o coiaç&o
K disse a tremer: oli I senhor I

Quer ne amar ?
Me adorar?
conquistar ?
E depois ?
Se quizer ?
Me raptar f

;, * Nos casar ?
Qual o qnê !...

III

Uma beldade en conquistei
Formosa como maia uiuguem,
N.am instante me apaixonei,
Marco uma entrevista, ella vem.
Mas não sei como aconteceu,
Que sentindo o marido vir,
Ella me disse : o meu amur
Tu precisas já fugir.

Por aqui ?
Por allü
Por cá ?
Por lá ?
Por onde?
porque lado ?
Pelo janellal
Qualoquê!...

Páo de Cabelleira
Amavam-se !
Nãoé esse precisamente o verbo

a empregar : adoravam-se, e se
por acasu Alfredo devido aos seus
afazeres deixava de vir uma ou
outra noite beijar a sua querida
Amélia, esta licavn nervosa, abor-
reclda, mal humorada, e não tor-

nava a sorrir, se não quando vol-
lava o seu adorada Alfredo .'

Mat>... lia «empre um uirs n-sl.es
iilyliosde Hinor... apelar de que
so viviam um para outro, apezar
de que indiciavam ardentemente
que chegasse o veuturoso dia em
que unissem as duas almas em um
ilSce nniplev-o, uma nuvem temiti e
pequenina viulia toldar o Itorisonte
de tamanha felicidade I Evidente-
inenle havia entre os dois o que
quer que fosse que punlm uma
ttianclla escura nu sorridente céu
do seu aventurosu futuro!

Ja por diversas vezes Alfredo
quizera abrir a eleita da i»a alma
o coração que sangrava pur amor
desse mysterioso faclo, porei»,
faltava-lhe a coragem e apenas bal-
buciava— Ameli» ett...

Klla da metal» fôrma gnar-
dava outro segretlo e se bem que
qitizesse revelal-o ao seu gentil
noivo, gagueijava apenaa.

— Alfredo, eu...
E tilo atavam, nem desata-

vara !...

O namoro, porém, seguiu o seu
curso natural e o enlace foi mar
cado para breve,

Alfredo raobiliou com todo o
conforto e com toí. o carinho, a

pittoresca casinha onde pr.parou
o seu ninho de amor, e como de
praxe convidou Amélia para ir
examinar os commodos e verificar
se os moveis, cortinados e bibelota
estavam de accortlo cnro o Beu
desejo. Amélia _foi. achou todo com
muito gosto muito bonito, muito
chie. Apenas um movei, erecto na
slcova nupcial chamnn a buu at-
lençfto e intrigou a deveras.

Era uma espécie «e cabida, um
pio sobre o comprido, enverni-
sado, porém, «em braço algum e
apenas com uma leve inelinaç&oe
com uma maçaneta na p.nta! -

— Alfredo, que movei 5 este- ?
perguntou ella.

E'... é... nm cabida... mo-
derno —respondeu ella confuso.

E retiraram-se ambos, sem que
cansasse a ejla séria especiB o sin-
guiar e eitránho móvel !

Chegou o dia, ou antes a imite
tao anciosamente desejada e de-

pois jie conseguiram despedir-se
dos importunes convidados reco-
llurani se ambos ao quarto uti -

ncial.
Coisa extranha ! Iam ambos pai

lidos e nervosos, e quando alfim
conseguiram ver realizados os seus
ardentes desejos, em vez dojubilo
natural em ta,i ditnso momento,
estavam lividos e apprehensivos,
como se fossem réus aguardando a
sentença, en, frente do tribunal 1

Vão lá conhecer o coração hu-
mano !

Amélia disse Alfredo—nunca
tive coragem dn te cantar uni de-
feito meti, que me ncnliriitihne me
enche de magii* t* tristeza.

O que te afilige ? respondeu
ella — seja o que lôr, tem cuti-
tiançaem mim e acreilita quo serei
sempre a tua Amélia.

Uma fraqueza...
Fraco, que importa ? Não

serei exigente, e...
Não 6 isso, filha, u que unia

fraqueza do iiien espirito me forçou
a nao te contar iitu defeito meu.
Devido a tinia febre de mau ca-
racter perdi todo o cabello e fui
obrigado a usar cabeleira, e mos-
Irou a cabeça completamente des-
provida de eaballo I

Amélia correra para elle aper-
tando o de encontro ao peito n' uma
explosão doida de louco contenta-
mentn!

Soa completamente feliz!—
bradou ella...

Devido a uma meningite que
tive em creança fiquei lambem sem
cabello algum, e era esse o segrede
que eu te oceultava I Graças a
Deu?, que uão nos poderemos rir
um do outro !

Minutos depois as duas cabe-
leiras descalçavam no lustroso e
torneado movei, e o segredo da
noite abençoava a união do casal
mais veuturoso que conheci em
todas ainha vida...

... E, olhem, que ja fiz 69..
annos !...

A. C.

BRINDE
Zé Thomaz, um grande urso,
Porco, imnitindo, esboiegado
Foi impingir um discurso
A' Mariauua Delgado.

De copo em punho o coitado
Bebera mais de um almude,
O demônio da saúde
Punha o bruto embriagado.

Diz o Thomaz—Gente minha
Homoa ave na floresta
Eu vou saudar a tainha
Desta symbulica festa.

Desse archanjo de belleza,
Perfume que a Hora emana,
Rainha da natureza,
Desin fatia—a Marianna !

Jod Olina.

MODINHAS BRAZILEIRAS
QUE SORTE, QUE SINA .

Que surto, que sina,
cruel é meu fado !
viver, separado
de um anjo liei!
Que valem bellezas
da veidij campina 1
Da llor purpurina...
Que importa seu nvl ? !

Tarde, bem tarde,
hu pé lie uma fonte,
perguntei ao nioiiln
que mal eu te fiz !
O monte uão sabe
noticias da amada I "* '
A fonte ó calada...
Se sabe, mio diz.

Nas margens de um rio,
u'um velho ingazeiro,
levei dia inteiro
por ella a chamar...
Um canto saudoso
de lunge se ouvia,,.
ninguém íespundia...
me puz a chorar 1

Com ella eu vivia
cantando ou carpindo,
ventura fruindo
n'um terno gozar!
Com a leve biquinho
seu peito arrufado
com tanto cuidado
me puuha acatar

N'um velho ingazeiro
depuz o meu ninho,
que chora, aoainho,
sem ella e sem mim !
T&o grande trabalho
me deu seu fabrico,
tecendo com o bico
pennugein, capim.

Recebemos dos Srs. Pinto &
Mesquita communicacão do have-
rem constituído iirma paraexplu-
ração do negocio de seccos e mo-
]hados,por atacado,na rua General
Carneiro u. 47 B, S. Paulo,

Í'.'"'í 'l"J"»(«, la.,1.
j»"».—BitrjMSes alariu, ás 5 hora.«¦i Uri., em Jul, d. For., «m ...l,|„.
Sí.ífí*S- 8r- Dr-,c<lr".d. Ai.vedo,

ifi » í «ovem»- Vtnda rruoa ni Ca-

áí.híT^'."n"' ""-¦«"•Ia í«nd. Cm.

PBEMIOS DO .RIO ITO".
No nosso penúltimo numero foi

premiado: no Motte a concirno,
D. Pepino, que obteve o primeirologar; na Nosm advinha foi Pkrt
quem primeiro conseguiu matar
todas as questões. Ambos podemvir ao nosso escriptorio receber o
prêmio.

MOTTE A CONCTJESO
Continua aberta esta secçao

Daremos em cada numero doisversos que devem ser glosados
pelns conctirrentes, obtendo, como
prêmio, aquelle que melhor collo.
cação tiver, uma elegante cartei-
ruína,

O resultado deste concurso será
sempre publicutlo com intervallo

òe um numero, sendo as glosaarecebidas até a ves|iera tia ritttjl icaçfni do numero antec filem,. "

Para o motte —

A Dina Roía Pereira
Já nilo/a; o qu« /'.teta

recebemos as seguintes glosas:

Nilo lia disso, jíu Moreira
Ss prefere feijoada,
Eslii Ia na agiia-iuiiail»
.1 Dona Roía Pereira,

Mas tlllia, 11'esta maneira
Vais perder a freguezia ;Vê quanto ganha H Man» t

A Portugtieza ?.., conheço.
Se_ ganhou, fui no começo
Já nüo/az c que fazia.

r>. Pkpimo.

Niio ha geito nem maneira
IVesta gaita endireitar,
Mas já sei; vou consultar
A Dona Rota 1'creira,
—Nao caias neisa, Mliveira
Diaae-me lugo o Faria :
Ella teve a primazia
Mas agora mal se atura
Estó pBrdeud» a embocéatlura
Já nn, (a: „ }M ya.ja ,

D. Tom*tb.

Quem diria ! ! Foi primairaNa belleza e perfeiç&oMas hoje e»U um canliáo
A Dona Rota pereira :
O seu leito era uma esteira
Onde nem cobeita havia
Tentei fallar, nao ouvia.
Busco dar-lhe algum calur
Mas a pobre no «mor
Já nòo faz o qu, facit,

Vbbisíiko (ciipucado).
"^^ 

t 

¦**&¦ 
* - ¦

Era moça bem arteira
Quer em casa, quer na rua •
SO fazia falcatrua
A Dona Rota Partira.
Gostava de pagodeira,Com todos ella bulia
E nenhum gosto sentia.
Mas como um „„, tudo .-Hoje a Hosinlia tambémJu nJo faz o ou» fada.

Treme Tsírí.

^b 
a frondosa má:i,g;„(irHB?m no meio „;„.,,íJIlW

Vt 'miito nuida no VjdalA Dona llotà Ptnira.
Uei-llie uni trote'; e a brincadeiraCansou em Rosa »rrajia 

"™at™
Pois unia hontem dizia 

'

Que, p ra não ser surpreliendida,
A Mo ser mmto escondida
Ja ndo faz o que fazia

K. Quinho.

FOLHETIM

A VINGANÇA

TJl/E SAP1.TEIEO
Biunance realista

POR

PBIMEIBA PAETÊ
IV

KAS C05TAB DE JoXo...

(< on(hiHaçüo)

13. no outro clla;te quatro dn Uirde
ainila e-tava .loíio Ou Cunlui naiaiUi-
mente na sua tfinla cm v«/, ih> estar
na cadela... '

Quanto a l\tantó.inhB, cm \vz de
|,.l.„ll„ir!.,.:li,'liia"C.,iilri,r„,:,.sli.viia
aua espera eom uma curio^uinilauc de
imlososdloliosl tina sim iiii|,ii,;i.,ii,.iii,
doido qu., o outro o legasse, Ia |,en-
snii.l,. como diabo elle so teria ..sen-
™<lo Pereorrera tudo, nflo llcnn lojçar
iienliuni ii-alis.vu que elle uno reme-

K linha ii certewi da que o bruto
estavn Ia I Era o diabo ! Onde «e teria
mettldo aquello8acrlpanto?'"Ah I que
elle ohoeusso, dista, quo ollo chegaaso
o depois do ter sabido eniiio a coisa
tinha sido., »0 para satisfazer aeurio-
si.ii.de, uno ollo estn.UKutal.o-lu, alli
mesmo depois de lhe'.ter «lado eom
multa mrnui de botina nu oura... Ah 1
(íue cllo viesse eom n sua liíatorm cio
soprados na venta que haviü de ver
uma coisa».

BmnlO sapateiro acabnvade runiiiiur
catna coisas lônebrosa», appareo"u-lho
Miuioiiliilii), rlsonho, alegra, com cara
da quem vem de B"Mir uma aventura
itid-rmimivel M.doce,

Uiciíoir o foi-se sentando familiar-
mente...mu quem entra no sua própria
!aaft fi uelxando-sodequo «nflo havia
ii.dá 11'esU vida, por multo doço que

fosse, ,iuo uno tivesse Ia no fundo,
icuito o terrível, uni boeadlnho do

foi».
_ líntiiVo que foi ' 

perguntou João
dn Cunha, flnülndo serenar o iiontlo
„,,|.i., ladóoseilodlo terrível.

Mnncalnbo dava-se um ares de lin-

qu .í.id r.i ,-ii.-

Nfto Joaü ila Cunha nflo sabia, ou,
ra, |„,r

joao da Cunha fins
lia,, si.li.-r.. que tiniu. sl.l...

Mniiezlnhti entfti» t-xplii-ou :
_ Orno que havia de ser'.' IA 1" -

Io marido, ora abi esta 1 Aquella i„ -
ijue tlcti açora «'"' ir em casa ao me

dia e ciuc eshl-inc a interromper o ca-
pilulo !

Knlílo tornou a ir'.1 perguntou
.lodo, Iludindo curiosidade o querendo
flaber onde o outro se tinha escondido.

Ora w foi. O diabo do homem
parece que ja farejou qualquer coisa !
B' um horror 3 Aluda bem a yeute
nfto se pOe n gosto, jil O diabo bato na
porta...E você estava '.'

EnUiva, homem, por slgunl que
ostava quaai a acabar...

E como mc arranjou ?
No çuarda-vcatido.Ah í no guarda-veatldos !

E .lofto IcmbníVH-se do que, quando
dura sua rigorortu busca na aleovit,
mexendo cm tudo <> abrindo tudo,
abrira também o guarda*vestido*. Mus
nílo vira o bicho .. Como diabo teria
sido V E volto» a interrogar Mane-
/JllllO.

Mutilo, no KUarda-vestidos 
*,'

K' verdade, pornignal que 11 jKwto
dn marido abrira »¦ pnswAra a inflo judas
gaias de seda dn mulher. Ah ! ne o des-
graendo empurra mais n mfto, estava
tudo perdido !

K depois? perguntou o marido
de Itoziiiha,

DcpoiH foi embora, vendo que
nfln achava idnguõiíi. Eu supiionho
aqui p'rn nós, fcuJofto, tjiic aquelle
hoiiieiu J,1 desconlioil'

(imil o que ! dlsao o Riipntalrú
[<aliitiiIo nossfus inüiaaiuontos negros.

Km verdade ! Nu iruaida-vc.tidns!...
Eilb-ípicníloarlijinlara maisuin pouwi
a inflo. Ah I que desastrado quo fora !

Heinelleso lembrava de que, quandoo vira, o Biiurda-veslid.,, parcela le?roupa do mais M,„ „„„, 
>'" 

j 
'"

C:1""»'  ''e"ln .«,lllllllli lio .,.,¦! |.. f.iziii.iilli dlaiilo

t„v,: |V li"0'1" 
''""'"'• "«oniiia-

ne» ,•¦,;,', 
";'„™',;"-|ro'!'">™doebo-

certa e, , , ú „ 
'[y"'"" Pontual „

li.v,,!a,,,'u,, l,,,,í;..,,V,l,n'raíll'V'', nao

i.,a. i ,, ( " lri ' o tltliet ter
i'í 

''.,," I1"1"," lliieriiiii,. |.l

te'dlH:™r'-'VS„„r1%eí;
i uello ,, 

', '"'Slnontar-Ihe

èaer^EF™'1?"»'1-^
„ ""',, ' " -mi hniirti Hvnd.11 ,lM|m
Kl:;! '•f»lat"..N.,dadeprXl-'o .oli.lo 11. ....-

[ul« salh-r

i^Zi"'U^'i• '"-tresar 
nodla

sen!""^::!";,::;^",!-"1,!"-11- «¦»« ¦¦-
iiiarlih, -„i,„' "","' '¦•""¦ He o tal
...ais „,„!,. „' ,,';,ll',v ",«" "vosso

¦ - Ojoiihur , 
' som. „ ilialsi.

^/-.ntlridm/ns^üúmS',^;:-EttJICwiiof

Roal,{Í,Vonde<ls'ó™,Lr,orSl'"l«™-»''a
diabo il.iu,i„,i,t '" encontrar o
v™ola,coin3l,?;ÔSV,?,r!rh,.C.U'í8U"

- KÍÍor0"''"''-"/''"-1- •""'"•"•
Cunha, Miiantlldo' I"'',í""1"11 J"a"da

¦nTioíla i, ?...?.'i"«? : Eulretol-o, O
o bnttoú i-tii

ell. esta'
ll.I-j.lt

muliinr lifl)
imperliiieul

„.jVi'"- ,;'":> "<*S na., pensava"'""¦ l'¦"•'"¦¦'• d!r.l»elle, n-n«,™í?

"tonipoquo
conversareom

a vne couversu vem
v"''""!1'1- f« ai-abava...••«so?&u*»\r",ur!""o,noí™to

"li" multa n , 
' lw|TO"taf... ííu ti-

Inibir In,,'' "'T» ">e dls-"^r£iF'à^ -
líni , . !.¦>""''• fontreteroou/ro.
ma milbér £¦',' K[L'm «arliloile
!„• i i. ,,;,,'"¦"" entreleiido-so a st

li .,;,',,,' '"•"temais: N».. liuvlaESíomS !! '' T'1'" ''"

{CanÜnüa,)



T- MhZ"

yoi iteitrtilii 11'utna esteira
Qu' a» vi, co' o Hllio dn Rosa,
a moretw inaia formosa :
,.| Dana Rotd Pereira ;
Man. oolUdal que caveira !
'Ti: perdeu todn a alegria
P'|aa noíUs que mio dormia
Contunde as tábuas do tmu,
E' maiH lmj« um Mqilíletu,
./.í nito fa7 o ?u« /a«ia

CamarId SBCCO.

Mocinha iiiuiti) brejeira
Kra da \»-Uti dos meus...
IJesrespiiitiiva até Ocu.i
^ Zí/íki liasa Pereira.
Unia cadella matreira
Kra a sua companheira ¦
Assim o Mimdo dizia.
Jlurreu-llie eiufim a eadella
tí desde tgfe tempo ella
Ji, nío /az o que fuMlt.

Papa Nkgro.

Ho ceu te rapo de solteira
Era euçwin e vaiaoia
Queria ser mais formosa
,4 Dona Jto»a Pereira.
Vejam só que grande asneira,
p'ra parecer mai» esgnia
Quu«i a cintara partia.
Casou-se enfim co' Menezes
K no lim de cinco mezea
Já não fat o q*4 fazia.

t FhBI SlSKTK.

Ha noite de terça-feira,
Par certa rua passei,
E por acaso encontrei
A Dona Koia Pereira ;
Ella toda prasentaira
He chama de-sen/alia,
K diise com ironia
Qae ainda me tem amor;
Mas ee me fei un favor...
JàxMfal o fulfaxia.

Oliik-l.í !

A' sombra de uma figueira
Estremamente copada,
Vi docemente deitada
Ji Dona Rosa Pereira,. .
.Sorprehendetido-mea maneira
Com que a olhar me ella sorria
Ct.egue.-me com cortazia.
E, logo após, que massads,
Notol que u pobre coitada
Não faz mofo o que fazia .'

Ml l.INUUi..

Tão bonita e tao faceira,
Nunca vi assim Ho bella
Como lioutem na janella
.i Dona JiomPireira.

FOLHETIM

ISiucn ver loc.i a carteira
Nem uma de X Intvu,
Ií com n nliflbeira vazia
NtVi rm* iiniim-i h finrar.
Pois frt„ k»! Híí-iiii pairar,
lá não/at oj.í /,,,(„ ;'

Ze cuv

.Ia viram como ¦'• faceira ?
Que linda liocca de rosa,
(Jue llnii pello naeirosa !...
A Dona Rnsa Pereira
Tem modos próprios de fada,
K cada perna adorada
De bella cor purpurina
t^tie nos pfie grande... arretia...
Mas, mesmo assim a menina
Já não f as o que fazia „

PlMDIAS.

Para o proiimo numero offere-
cemos u seguinte motte:

A mulher do Matafaia
Trabalha bem que fat çotlo !

8d reccbemoi até terça-
feira un |r 1 o h a ¦ «lente
motte, An Que iioh cJieifíi-
rein depois, ncrão inntilt-
•adiin.

As glosas devem vir em tiras
ascriptas de um só lado.

NOSSA ADIVINHA
•Honnjf soitqui mal y pema

ACHAR PROVÉRBIOS
SOLUÇÃO DO N. 3

gato
escaldado d'água fria tem med» .»

Acertaram :

Atcliira, Phidias Incógnito, Myo-
sotia, Rei ie Ouros, Frei Pipi
&C..D. Pachola, Guerrita, Odi-
ragram, Dr. Brocha, Frei D. Zel,
Ma Língua, Thebas, Frei Coió,
Papa Negro, Dr. T. UTudo, Frei
Sinete,HetaÍra,K. I, Para, Anfan
Camarão Secco, K. ró K, da K
b. ça, K C. T., Parasita, Dr. Cu-
ringa e Agarbainde.

Era bilontra chapado
Aquelle José Ferreira
Que tiutni um tio, o Furtado,
Pai de um ebijuu» adorado
A Aiueliasiulia faceira.

Queria o tio o casório
Pois a menina nao tinha
ilaisum certo aceessorio..,
Que lh'o tirara um finório
Rapaz de vida damniuha
— « Case, pelo Evangelho [»
Diz u pai. Porém, o Jucá,
Ficando todo vermelho,
Diz-llle que 

TEKSOS A CONCLUIR

Kuge a nina ao capallio
Cairetalulu lhe as gallletal,
Miu «eçiira u saclinsião
yuo Un

I), Pbpiko.

n
Este deus suspende poifl vê ao

apertada un tremadat-1 1-1.

Amkan.

III
O honem leva dentro astè pau

1-a.
Dbíró Jonioh.

IV
A ave de Tubiaa me tem i*\-

tade-S-l.
Papa Negro.

Musgo qne não Uni valor,
refresco-2-a.

K. RÉ K DA K. B. ÇA.

VI

Fará alli con a vara-2-I.

O Careca.
VII

CHARADA ANTIGA

(Retribuição ao Veiró Júnior)

E« nao sou Deiró Juntar,larraior,
Para arar a saára.

Aqui poucw le dao a tal labor,
E' ciiua muito rárm !

Porém impõe agora a jratidào-3.
Mil graças te render.

Da alo pedarau telha compaÍxÍo-1
Melhor te agradecer !!

QOlUR.
VIU

LOGOGRIPHO

|',-„.-,,. dc i;rat;a npre^etltatda
arin.i.-.-1 •>,

li. Pepino.

XII

(II \HAI)A ANTIGA

(.ít collega Lincoln )
(Hi ! que bom instrumeiUo-S.
K' o une eata im parteirn-lí.
E' dn raníÜH dna ostras
Pareci até brincadeira.

K. r. Porí.

XII1
No <»llio esta mulher è mati-

2ada-2-8.

Thebeía, a Casta.

xiv
Na perna da moça. (az doer o

ÍDitrumeito-3-1.

R. Polho.
XV

A fr-cU do avarento faz míer—
2^2.

C. Gora.
XVI

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O que A f O qno é P

Qual é o homem qui le da aoi
cavalloa í

K. C. Porí:

Confere

I'riipti-/.t;tmis
lei-iliai-óes er»

12 questões, cuja*

IletmacM, O R<o Sü.Miua- Aêtim,
Madreniloa, Polanç», . . .luxou qué
tu tfns ,i cora o rergalfiO, ...
gue me t-nha ouvido, ... os /uri-

*. Amador, Pateta, Sai acura t
Pororoca, tSapatoti Apa.

Decifraram :

Pery iy Atchiin Ll.FreiCoiÓlO,
Myoswtis lo.hfi <\e Otinis 10, Papa
NékTii 12, F..-I l'ipi ,t (.:, 10, K.
C. f.sré 12, Dr. Hrocha 9, K. To
KiLa, ex Lambe e Soca 10, Dr. T.
Mudo f), Frei 3inet« 12, HetairaS,
D. Pacliol.l ¦>. K. Qulnho 12, K.
I. Puni 8. MA IjiniíUit 8. D ou docas
II. Aiilnn II, ('amarão Secco 7,
Palito 7, Pliidtas 12, Ubirajara
10, Thebas lO.Odiragraro 9, D.'l'e-
pino 11. K. C. T. 6, Valete de
Ouros 12, K. ré K. da K. b ça 9r
Deiró Júnior 11, Pasasila 13, Dr.
CurnigH 12. Agarbainde 10.

QCEBRA CABEÇAS

89

FREI tlEBO.

O Deiró vendo a milata-6,7,6,7,
9,8,3,9

Foi-lhe ao ouvindo dizendo:
Deixa ver tiu passarÍnho-4,5,1,2
Ella a rir logo desata:
— CK moço, tique sabando
Soa amiga áo Marinho !

Lincoln.

IX

D* som da frauta achava graça
o peixe-3-2.

Frei Pimha.

A malvada risca c»m o farador
do mestre-l-l*2.

D. Pbpino,

Só recebemos ai decl
fraçSc» deste numero até
terça-feira. Serão inutill-
«adae a§ que nos clieifn-
rem depois.

As dacifrações e a lista dos de
cifradores serão sempre publicadas
com intervallo de um numero, re-
cebendo-se o resultado até o dia
da publicaçilo do numero autece-
dente.

Ao primeiro decifrador daremos,
como prêmio, uma elegante cartei-
rinha.

Acceitamos collaboraçâo,que nos
deve ser enviada em tiras escriptas
só de um lado.

Os pontos, neste torneio, silo con-
tados, um, por questão decifrada,
ou por trabalho publicado.

Servem taes pontos para a dis-
tribuic&o dos prêmios, que fare-
mos aos cinco primeiros collabo-
radores e decifradores, uo tim do
mez corrente.

Decifrações e decifradores do
n. 81.

O) m\A >

CO

Mulheres, Tiieatros e Chopps!
Hoainuce realista

LTJXDOEO

(Continuação)
ií

Sempre » mts>ma cousn ! I3i
capaz (k- |n-nwir ijuo n Dr. tem Inveja
do mu collegu.Conlii'vo-0 bem \mn\ iwtlur iu-it-
te frnueameiilo que i» Novaes o multo
leviano e cxecaalvainttiita hyiwcrlta.

Pola in-ni, seja assim. Quero*oeo
quanto liu»t:i. l-Ille alli wiii...

O outro lovnntou-M o siilifo.
Cliegím .> Novaes. Kra om rapaz

forto, úc blgodo «uitnliho, algum tonlo
moreno, lisava «iíico-ttes uu ouro e
traria um ramo cfo vlolotas mi banlcn-
nitre. dò fruquo riiizeato. Irivpreiien-
aivelmento vestido, de cartola, aiierlon
trveinetiu-a m/lo etiliivada de Lueln
D«eutou-se Junto delia.O quo uuIh aqui o Medeiros í

Falava'do ti,II.- n.itii vSim, dl/.la i|Ui era. ui» bom
advogado, um homem «>río » totlaa
ptovn, Mas. escuto, estíts uJal com
.-IÍL-V

Sim e nAo. O Mcdulfos tem por
habito eoinjiiisuir toilns »s nipiirigas
t> priliclpiiluieilttf nciuellaü que
om osseiianuiigos. Kmtlm, pareco-me
que issoO modti... Conhaeca» Eather?

Conheço, e o ime tem '.'
[iiiaghie que essa senhora que

hoiitcm, uo liraço dr Ouro, beblu il
custa da itfft e namorava um outro,
puni encurtar a conversa, jA uontem
lliçamo dormiu com o outro! E que
lalf

Sfto geiltos, meu velho !
Pois olhe, com franqueza, era

lusaqiieeu nflo aturava. 1'odo a mu-
Iherseroquequízer, mas guardeiu-se

leoiiveiiiuiifliis pelo iiieliort ..
Eu devora ser Assim : mas

fesso«te. Ilzesae dessas i
. .¦rgonhar-iiie-ln.

Antes assim ! Tens carro :í porta?
Tenho, e alugado ha mala de

quatro horas.
o Novaes fnin/iii an aobmucelhas.

- Kstas aborrecido'.'
Nfto ; lenho que fazer umn visita

o st- mo pudesses desculpar por nfto
ihuIit acouipaiilitir-to hoje...

I.ufia, comns pestanas abater, com-
nrehentleii n rarya.

A multo misto procurou eoiiter-se ;
mas, aolliar para o rosto do Kovacts,
qui- tornava-se purpureo, bnidou :

N'une.1 imis dinheiro, vnlha-te
-sdoque ganhas '.' ViviIQu.

.lorar iii.Mi
q»cw|WWl

pio !Qnlliin
bnrbi
tlo vergnnlia, si »»«
,,„..,i:i |.arr.-lla ,li- bl
linosc siljcllnrm ü
estft di- ai-eordo com

i:
if-UU-su-teut
nl« amnnlrnft

fosse um hoittei
restasse unia i>

pnp.
fl't:l
qurna<

ua sociedade. Sei que estou perdeudo
palavras com quem nao sabe apreciar
o que se- diz, niü-s...

I.ucia...
Sala ! Basta de ser ridículo a seus

próprios olhos ! Antes so que mal
acompanhado !...

Ao ouvir essas palavras o Novaes
salilo sorrateiramente, pois percebem
que o publico que enchia o Parque
ouvira toda udisoussao... •" ' *

Luehi, fulãde raiva, mordia os bei-
eos, quasi a chorar...

Amar uni homem, sim, porque Lu-
a amava-o eoui todas as for\*:is dt

alta alma ! Mns, ser obrigada a viver
na miséria, sem uni teoto amigo, onde
repotizassea fronte entrlstcúlda quan-
lo ninguém a soceorresso. st-r alvo de

todas as injurias o pyrlldias, ler no
oniçAo um amor que a nbrasava e ser
brigada a sultocar osso amor, porqueiflo era o Amor quo lhe durln vida e
ustento... Era horrível ! Lagrimas
Incerns", lagrimaa arduntes rolavam-

lho peliui faces. Chamou o garçon,
pagou a despuü-i e suhio. Atirou-se nu
£irrtmgem, vomo se fosse um trapo, e
io chegar ;t IVnsiio. triste e desuni-
mada, prorompeu n'um pranto con-
vul.-o, btaaphemamloooiitraDeup, con-
tm o mundo !

Esmi Kather, doquo o Novaes (atara,
procwlora bum I

Quem sabe s<; y*jjnmltlvo amante
dessa outra uao^íouvâra procedido
como o sou ? Esqueeera-se de pergon-
tar ao amante o nome de umhos ; mas',
eoino mulher que erji e amiga de Es-
lhor, tudo adlvlulilra...

Conhecia uni, uftO conhecia o outro
siuflo de vistn.'Í2ram os dous — eserip-

tores—e dessa gente nada havia a es-
perar. Erum uns promptos...Uns typos que tinham por habito
comer no (_.. Lobo, uni hotel barato
da rua •eneral Câmara !... Quantas
vezes encontrara o 1). a viordir... e
nuiis outros, ilu cujos liomos nem si»
recordava !

ü Luxo, somenteo Luxo a arrastara
a essa degradação infame, obrigando-ii
a desprexar o corpo de mulher moca.
a'abraçar uma prostituta quo uo Pas
choal era apontado como ••a/tina .'..

Tinha mfte è irmãos !... tudo uban-
donara [nir essa vida de mulher pu-
bllca, que nBo sabe compreheuder a
sineeiidade, que tudo calca visando o
dinheiro !.. Arropeudia-se, mus
tarde, multo tarde. Nflo tinha outro
remédio senso continuar n'esse viver
clandestino, onde se ignora o dia dt
nmmi/iii, temendo de tudo,-.T.çbbii.i:ii-
Unindo os olhos, alta noite, ao ver.de-
brucado sobre o leito, o wpectro ila"
miséria ....

Dolxar esgnnarimsmaosdeum hõ-
mera todas as aspirações' do futuro'e
ver-se, como agora, reduzida a pro-
curar um macho que lhe fossasse o
corpo, era quasl Inacreditável^

Em i-nsn ila família, rodeada d>> to-
dos que Hie queriam lauto, sentindo
oaaffsgos dos irmãos, ouvindo os con-
solhos do pae, um homem austero e
respeitado... desprezar tudo isso :t
procura de um Ideal que em lodo e
Infâmia, era horrível.

Amam nos i]iiiuzeuniiM-, aos do/oito
tregara :> unt ínoço cheio de bcllcza
diulioiio, o sou futuro inteiro. I».-
esiãl pereeliên que e^a prisAdao tudo

delle, noite e dia, escondendo os deçe-

mtii
muito rica não poderia

Umn noite, no theatro, ao lado do
marld >, diãtingulo li Suzana, princi-
pC!>caiuent« vestida ao lado de uma
outra, cheia de brilhantes, adulada»
festejada por uma chusmade adorado-
res. A ld^a do Luxo e da Riqueza vel»
tniiçoi-iranieiUe segredar-lhe nos ouvi-
dos. Lúcia, quasi menina, ingênua
eiiitim, deixmi-s« guiar pela voz d«
mal, que a arrastou ao precipício.

Nus primeiros tempos totlos a ado-
ravani. A própria Suzana ol[*ureceu-se
para morar com ella, Lembrou-se da
primeira vez que entregara o corpo...
O tvpo obrigftra a apresciHar-se nua.
Lúcia, confusa, com os olhos a escorrer,
sunplleou, pedlo... Nada o demoveu...
I>e>lísera--e assim :i sua |iríincira il-
luaao.

Quando reconheeêo (jueoa homens
sõ lhe desejavam o corpo de mulher,
iiinda nova, e que, no dia seguinte,
nem siqiier, se recordavam f}os seu»
armncos de prazer, desfez-se 'i sua se-
gunda illusJlo...

Kina.luiei.U-, quando o SOU cnrapflo,
avldo de viver, sem um carinho, sem
uma utleleaOi prqcurou um outro, eu-
cot)troa qURm nflo a pudesse compre-
heuder, ao contrario, tayo quem «¦
explorasse iniseravçlinente, fiem <on-
doer-se de sua triste situação.

Como em inflo o Mundo. Comoeram.
ÍIll'aiui-s os hnmerÍB 1

Ut-silludidacouj.plftanietite, iiLiliara-
zfto nas outras iiHilheres, qU^deõde!-
nlmui iodos os homens, çubiçando-lhè»
Bomeutoo dinheiro '....

\(.'oiiríiiC.a),

ES^rinJKttcui.n«Vn»MttC'. • "-""•*-* .;. .-í2._
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PORTARIA
Atiiiim.- 1'i.ile.
Palito.— >m\ ceremoniftB. Re-

cebel-o-emns il« hritçns abertos.
K, I. 1'ipIí,.—(oiitiuue.
CamakÃo Skcco,—Nós não decl*

riiniins ch.iiadas. Mamle decifra-
Çôes.

li . C. Pniiií.- Frei Ceboiliz que
não leve íazão e da as niftus ápal
matoria j nãn vale, nurUnto, /an-
gar. Quando an caso. da Biigges-
tâo,jii)r engraçado, elle nem pensa
em protesto ;,é uma opinião e as
opiniões são livres.

Oit. Hriiciia. — Pode iiiaiuUr o
que livei.

AMNUNCIOS

coarutaríãTastelloes
Única qno recobo cigarros

S. Luiz do Pnrahytinga ;
Barbacona (Vallo) ;
Espirito-Santo do Pinhal;
Baopondy ;
Sitio;
Borboleta.

GUIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário ?l

PRESERYAT1Y0
DA

Gonorrhéa e
da Syphilis

Ubem a Lmjolma ilu 1 ir. Eduardo
França, conlonno ensina o folheio
qne acompanha o vidro, e evitarão
o contagio d'estas moléstias.

Vende-se cm todas aa phiirmneiaae drogarias.
DEPOSITAKIOS

ARAÚJO FREITAS 4 C.
114—Rua dos Ourives—114

Canto da de S. Pedro

TROYADOR MODERNO
MODINHAS BRAZILEIEAS

CONTKãNTDO

^Assombrosa collecção de modernissimas modinhas
brasileiras, apanhadas directamenie

do vulgo e qne não se encontram publicadas em
nenhum outro trabalho.

preço i$ooo jairs

A' venda no escriptorio desta folha
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

2S;oo. em caria registrada com valor declarado, dirigidas
a gerencia desta folha.

TROYADOR DE ESQUINA
ou

REPERTÓRIO DO CAPADOCIO
CONTENDO

Canções popuiares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, e Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantatas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

COIXECIONADO POR

João de Souza Cunegudes
PHEÇD 2JOOO

A' venda no escriptorio desta folha.
Pelo correio mais 500 réis

üm livro admirável, elegante o precioso!!!
•CM DE S1HIR1 LUZ E JÂ SE 1CHÍ1 ÍEHD10

CANCIONEIRO POPULAR
DH]

MODINHAS BRAZILEIRAS
Única o oxcluaivamonto composto das mais formosas

o oonhocidas modinhas braziloira»
PlqliNK, porem w,l»dn que uno »,. imi,, ,| , livro viilu-nr, Min Hapremua, em ,|,„. m lama,,, 1, 1,1,.h a esmo canto», r.rilallv modlllliaa, |..ii|il,ll,|ll,.r pessoa, .oplniul,,.,,, ...iii,,!,!:,,,,,.,,!,., ,.,„„„ „, „„v|„,. ,.„|,tiir.
ü Ulncloimlrn 1'oiiulni f um vni  riiI,lamai riüini-Miilo |„.|„ Hr. fATÜ 1,1,0 DA PAIXÃO CKAIIKNKK, dlatlliolo  «"nilo-''""' ""¦ imiandor. c.lccllonU! prollasor ile língua.- .nome que l,',,l„ ac(•(inliicc c i«>m appIiiiKllihi,
Oiitilorrciinlu paclcnlcniaiitaa» mais Mias poesia- populares, .,,„. s,.

|,lv.t,,t„ f„r„ ,, ™,l,, | SIODIMI A.«|,,.,  ,lr mudo nu,. eí,ml,|.
liassem lia imliivraa .¦.. musica ; Indicou „ln ou.Ia num n lunsl ou, |,„.,,
«' cantada. II,™ ilo, o livro tiirnoil-w n.lmlmvul o preeliMo

IOíh o IikIIcc i
A primavera a uniu csiuçno ll„ri,ln ; Tenho aniulniles do Maura : A.,vi,.in„ ;.Mlnliii vida ara um l«pi tranaparente; ({uni tlen dnlilo o nuiciioo. wlhe (illereivin Imnuiiii ; Mlnhn aluiu snlup., niuirimti lhe ri .«imudc ¦ Vera «tft"»""l"'i vim; Hntro „ pcrnuuc du» Horas ; Na." h.ima ,.ue pnaa mllcó','" '"¦¦'"•- ; '„" '"'< 

,'•''' "'aluar „.,„¦„; I.un.1,1 líder!,,,! ; A hrisu corra.ia iiutiiMi ; IhirlKili-ui, mcusiiiiiori*. n.lin™,. Inacc n.l,. vnla ; Tiuil., anuir
Llcii'.' m'i"'l' 

'"i'.'"""' ; °.l"i|u'l"i'. cnncao dn africano; IVr.la... Maiilmr mau

|a>ala'a a tldnlRi ilini,,, linill,, cunl.ccUiú ,¦.'„„ !! [\uZ-'/'lJI"n -!l",!','i,'lãi„l„
oa iilln versos |e nilo «ala ,¦(  ,..,r alii au.la I...I,, an-a.laj. Nilo a. lil ,,min alian,,., mio da ; A loura (raliyi,; O" pullldn Mi„l,.„a ,1,» mau. sonhos ; A,, virar-i:i :-i-i -ii vi cm I.isliim ; An omlni Hf.ni.njn* ijik* dormem no nmi ; O."Sonhei eolutlgo, ilinualla ; 'l'U ...,¦ perullliln» „ lil -Ia il.aiuulto¦" '¦ ¦ ¦ ; Quoviileiu flora.:

i rAhnn ipii! cm teu

nlliosa/.iirs Irteilhei L-umtlpo, dmiziil
triste miuliliilio ;lll. I miiflKT nlku -

Ku anT, lílisn, ,.,„n„ suína alua;'IV
"Mo brllliii ; Talvez uno crcliis ,pie e. 
p.disso, lia luoil,,,,,„¦ n,lu-iiam ví-sa ; S..|'ii|,p. Ia au„,11,1..! ,1,-1 uvzaiiiia a ..uVraà';
v"S 

'Io ''"," ''l""" "K" "" ""'"'" ; """" »''IVII»« ilw.Hi .|U,„l,a IkIIi, ;Maiaa llllin ,1a Deu», rosa ilWora I V,. ,l„ra ,1a amor,.. ; IJia- lin.l,,. inala-maa na miIii .Ia ,„¦%;¦ ; .\lli,li'aln,a ,,lu,,.„. nlnauan, lha ,,..|,,„„l,.; I Ia auj™ l,a-.lano, . |.„um,v„> inala ,..„,,„ p„..„ anjo ; Aluna, Kua.alia. niKlll.ln ; Ku «1te |k-,;«, que te lembrei., Ui-lln ; Lu puni •'« h-uutn» d: tturU-, »<>*rrt/\n<tn,ntnhnterra; Wa, Marlllla, Ino l.alla e rornmaa : Mau. auu.r,.. hrazllaima • tiol.rv omar di. alaria, amor ; 11 baln-ta-v, ; ,, v„t-al„in,lo : ,\ . ivuula fi.-alrn ; U,M„<!¦ i, narquo gotlo ; liai) uu pia, au bani mo Ivinl.ro. |.u«»..u-«eliailoiBaniioa no lua/, ,la nova r„ ; Sa mullo ta ail.iro ; A mulata ;ll plilliaa.pl.u; l-ui blloiltm ili-aiiliiln ; 11,*, ia.„iua-aa lia imvoiLi rl.irl.lua „ulr»illlllacln ,1« r ; A aurora lueamui .• atarm iloliui -.aura. Iinllavno ,lo autor;A lerrn um anjo baixou : Miirenn fs.'iilii m iiiuuk wiititn» ; Hfto lin^ns de amar-
g™ praiilo. ; .Na lioru i-iii.piaaa cobre ; l)ua aorla, ,pi,..|na crual a o mau fa.lo ,Uraiilliia, n „,¦,••„ a lua ilcsmiilii : d rtrdúo ; A mau ,.ue uo nnsear abr rola ;l.liula ril.r, como d» inlmoaii ; Por.pia vqjo noa [uua ollii» (.Io Sr. llilhar,; Knvi-la sorriu,Io, voando nu vais.-, ; Nn„ ,-« li, que II lllll.., nn,, as ; a ivnlanaaila outras iijisliniuis, aailii qual niiiia lluila, cgual» a Ml» ou talvez ui.-inoím-lhoreH.

GOLLEGÇÂO RUBRA
Sahio do prello o escandaloso e sensacional romance:

mim
(¦^c ciiíih pecoa OMnn <!<> Kio de Janeiro)

Romance realista em que o auetor, distineto litte-
rato que mal se encobre sob o pseudonvmo de LUDORO,
descreve com verdade e observação a vida'de conhecidas mun-
danas e lalsqs gommcux.

Neste livro encontrará o leitor a vida nocturna da
.actual geração nos jardins dos theatros desta Capital e nesses
antros do vicio que existiram ha três annos:

O Hotel Alliaiiça c o Sereia
t. vol. com capa illustrada.  - • 2$000

Os pedidos do interior devem vir acompanhados de
2S;oo, uni cana registrada com valor declarado e dirigidos a
esta rcika;âo.

Collecção Rubra

.(CEM A' VBH.1 O K. 2

Banquete da Carne
POK JOSIBTJS

t volume com capa illus-
trada joo réis.

A venda neste escriptorio.

CANÇONETAS li MOMOGOS A 200 REIS
Os Camarões, Rataplan, Estudante Alsaciano, A Missa

Campal, Do mesmo lado, À Rir A Rir, Jogo Novo, Des-
cindas, Assim... Assim, Os Provérbios, A Terra das Atara-
vtlhas, No meio, Crração no Mar, As minhas eólicas Omeu amigo Banana, Os Phosphoros, Brincadeitas, Si eu
fosse rapaz, Não acha-minha senhora?, O meu nariz, Um
Provérbio desmentido, Nem eu... nem ella, Os Suspiros,
A Banhista, A Yalentona, Mulheres, Tal e qual, Ora... toma
Mariquinhas, A li.nana, O Defino, Descarrilhar Por de
cima, por debaixo; Do O::;ro Lido, Ty|
Enganos, A minha fan.ilia, O clnlii
lhad.i, As Alí.icinh.is. Calrapuz'. I\.i.

• Pobre Humanidade, O S.ir.v.; :.i. . t )
Atrai: da Baiuia Milu.-.r, A \inv.i i.'de 

Nosso SenhorI, l) galo, t) i,,;
o Barbeiro, Conto do vigário, ,'. l.í.or.
marido, O noivo.

A' venda no escripiorio dc;li l,.lh:

de X. P. T. O
T.;'ics:r.i, A :;.ir:;.i-

assim ', Pm e ml,
:::,rro da Sogra,

I ii, Os milagres
. ;.' indo postiço,
Surpreza de um

DESGRAÇADA
ROMANCE SENTIMENTAL

Uma joven quo é i-nptada justa-
monto n.i véspera ilu dia em que
vai ciisursa com o moço a quem
itulolatrn: d lotifío c lento iiiiiriyriu
,lassa infeliz no ciiiccrojiiiviido om
que o s.u ;i!j;„/. a premiou ; „ .sua
llllRIlstiii. ,. seu ,l,..so»]icrn ; :, a,,-
triisnn, o dc.si spcio do sen unh n —
eis 0(|iie é 11 romuiifp -MAlil.i, \
iii:.--,.,i.i,,.u,.i.

IMIi

ELYSIARÍO DA SILVA
Cm groESO volume com riquiEsima

capa 3$000.

A' renda no escriptorio riestn ío
lha. Pfln ííorrnio maiH fitíO iAíh,

Um jfrosHo volume com mnlH <lc aoo pafcitinn, com
i-i<luÍMMÍm:i cupn 2I&000

Os pedidos do Interior devem vir acompanhados de 2*.W0, ,11, curta tu-
gistradu, euiu valor dcclirrado. dirigida

COITOS PARA VELHOS
DEB O B

Um elegante volume com capa
illustrada a duas cores

Romances a 1S000
PAT/LO DB KOCZ

Gustavo, o estroina, A dama dos Três Espartilhos,
A Menina das Três Saias,

A' procura de Noiva, A vereda das ameixas,
Os Sete Bagos de- Uva,

A Família Pavilhão. Namorado sem ventura, A noiva do
Cadete, O Burro do Sr. Martinho

LANTERNA MÁGICA
ANSELMO EIBAS

A SEARA DE RUTH
JOSÉ DO PATROCÍNIO

JM"otta, C .oqueiro
JTJLIO MARY

IPa-ã.rssêus e Ocüio
H. P. ESCRICH

ÍISINfli DO POETA eMAGDALEH
ALEXANDRE DUMAS

VINGANÇA CORSA
TEIXEIRA i~ SOüZA

cUid, o llitilííld íULiJ
XAVIER .DE MONTEPIN

MARTYRIOE 
Vingança q.- Mulher,

11 1*1 O f\ Q

«ISM
A' VENBj» wn WdnuinTOTiTn TVílRTA folka


